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VITÓRIA DA CONQUISTA, BAHIA 

 

Maria Rita de Cássia Benjamin de Oliveira1 

 

RESUMO: O presente trabalho discute a inserção das temáticas da história local nas 

aulas de História do Ensino Fundamental II. Os dispositivos legais acerca do currículo 

preconizam uma proposta que, para além dos conteúdos mínimos, assegurem aos 

educandos uma formação calcada no respeito aos valores regionais e locais. Enquanto 

nos primeiros anos do Ensino Fundamental a história local é priorizada nas propostas 

curriculares como estratégia pedagógica para o ensino de História, o mesmo não ocorre 

nos anos finais do Ensino Fundamental e, portanto, cabe perguntar por que o ensino de 

temas de história local é trabalhado de forma estanque, apenas nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental? Por que não dar continuidade ao estudo de um passado mais próximo da 

vivência dos alunos? As propostas curriculares para os anos finais do Ensino Fundamental 

priorizam conteúdos tradicionais baseados na centralidade da História europeia. Os 

Referenciais Curriculares Municipais analisados durante a pesquisa demonstraram que há 

uma prevalência de conteúdos organizados em uma ordem cronológica tradicional, tendo 

a Europa como modelo de civilização e que ocupa um maior espaço no currículo em 

detrimento da História do Brasil e da América. Com base na produção acadêmica sobre 

a história de Vitória da Conquista materializada em livros, teses, dissertações, artigos, 

dentre outras, apresento propostas de ensino/aprendizagens, com temáticas locais, como 

por exemplo, povos indígenas e protagonismo feminino, que visam contribuir para 

ressignificação do conhecimento histórico dos alunos, bem como do trabalho docente na 

medida em que possibilita o uso de novas fontes, incentiva pesquisas e problematizações 

que permitem mobilizar acontecimentos de um passado mais próximo aos sujeitos do 

presente. 

 
1 Mestre em Ensino de História pelo ProfHistória/UESB. Professora de História da Educação Básica. 
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